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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

XXXVIII
COMPANHIAS QUE NOS CONVÉM

çWcDascido o homem para a socieda- 
de, carece d’ella, para attingir o 

seu desenvolvimento racional, a sua 
respectiva perfectibilidade, para expan
dir as suas ideias e assimilar as dos 
seus irmãos, para communicar os seus 
aftectos e gosar subjectivando os alheios, 
para ser soccorrido nas suas e recrear- 
se soccorrendo as necessidades alheias.

Os mineraes dormem na sua inér
cia e tanto lhes dá a companhia mais 
opulenta, como o isolamento mais com
pleto.

As plantas, quando menos assombra
das pelas suas irmãs, melhor se desen
volvem; mas o homem, na meninice, 
precisa da mãe, que o alimente e aca
ricie, do pae que lhe dê abrigo e de 
quem o embale, o limpe e o leve ao 
collo.

Na infancia de quem o eduque e ali
mente, na juventude de quem o ame e 
aconselhe, na idade adulta e sempre de 
quem lavre, de quem malhe, de quem 
moa e lhe faça o pão, de quem lhe faça 
camisas, calças, collete e casaco, cal
çado e chapéo, se não usa carapuça.

Carece quando velho de quem o con
sole e ampare.

Carecemos sempre dos nossos irmãos.
Quer Deus que no bom uso da nossa 

sociabilidade esteja a nossa temporal 
ventura, e, não sei se diga, que também 
a eterna, supreditada hoje ao bom uso 
dos santos sacramentos, que ninguém 
póde administrar-se a si proprio.

E’ pois um ponto para todos da maior 
transcendência o nosso modo de ser so
cial: mas ahi onde as venturas vão, ahi 
é que muito facilmente se perdem.

Precisamos ir precavidos, para sal
var attritos, evitar abysmos e superar 
escolhos, que se topam frequentes no 
caminho da vida no social concurso.

Se a verdade e a justiça fossem, como 
o deveriam ser, as caracteristicas da hu
manidade no estado actual, nada ha
veria a fazer mais que deixar-se ir após 
os instinctos da sociabilidade sempre 
palpitantes no coração : mas estando, 
como estão, essas caracteristicas tão 
apagadas na maior parte dos indivíduos 
da pobre família humana, pela malícia, 
que trasborda, e a corrupção, que se 
alastra, não é prudente lançar-se sem 
precauções n’esse mar tumultuoso, nem 
pensar que nos haveremos n’elle ven
turosos como em mar de rosas.

Já se entende que os que não temos 
coragem para nos retirar a silenciosa 

thebaida, ficamos a viver nas cidades do 
Egypto e a tratar, mais ou menos, com 
toda a classe de gentes, boas e más. 
Como, porém, cada qual procura for
mar na vida social um centro de ami
gos, para partilharem com elle maguas 
e alegrias, na escolha d’estes está, sem 
duvida, a difficuldade, que desejamos 
cooperar e resolver.

Quando o peregrino procura bácu
lo para a sua longa jornada, exami
na-o se será flexivel, que não quebre e 
forte que o sustente quando lhe faltar 
o pé.

E tal deverá ser o amigo, que nos 
houver de servir na jornada da vida.

Flexivel, que saiba e queira sacrifi
car-se por seu amigo, e forte no seu 
amor á justiça e á verdade, por fôrma 
que, s‘ncero e franco, esta diga e aquella 
pratique.

Estes caracteres, porém, são pouco 
vulgares nos povos, onde nos sorri uma 
illustração supe.ficial e maliciosa, que 
escarnece tonta do que não entende e 
envenena nos seus alvores a candida 
innocencia.

Além d’isso os amigos não se esco
lhem no mercado universal como os li
vros, hão de procurar-se no pequeno 
recinto onde o indivíduo gira nos dias 
da vida.

E’ certo que podemos ter amigos lá 
muito longe: mas o serão aquelles, com 
quem antes convivemos mui de perto.

E tenha-se muito em conta que os 
amigos deverão ser da classe social, 
em que imos: porque, se são de classe 
superior, a nossa amisade para com 
elles poderá parecer bajulação mesqui
nha, o que nos honraria pouco: ou vir 
alimentai* em nós o fumo da soberba, 
o que é ainda peor.

Mas o que convém ter presente na 
escolha dos amigos é que estes tenham 
a consciência recta e o coração puro: 
porque se não fôr assim virá a sua 
amisade a ser lethal veneno para a nossa 
pobre alma.

E’ a amisade como uma corrente 
electro-raagnetico que vem estabelecer- 
se entre dois espíritos, fazendo que cada 
qual sinta em si o que no outro vae.

E’ por isso que, se na mente do nosso 
amigo vão erros ou no coração pai
xões corruptoras, pouco e pouco, com 
a tinta da sympathia, se irão erros e 
paixões estereotypando na nossa pobre 
alma; o que representa, para nós, a 
maior das desgraças.

E pela mesma razão, se na alma do 
amigo vão crenças e virtudes, é d’es- 
perar que se venham ellas insinuando 
na nossa, e se já cá nos iam, com o 
suave ambiente da sympathia crescerão 
no mais consolador remanso.

Os amigos sem consciência são da 
raça de Judas e do mau ladrão; os ver
dadeiros amigos como o discípulo ama

do, S. João, e a Magdalena, nos dias 
adversos, como nos prosperos, serão 
comnosco. Na milicia christã, como em 
toda a milicia, é muito de temer o falso 
amigo.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

SECÇÃO HISTÓRICA __
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
(Continuado dapag. 5)

CCLXXV

P. João Canaye 

qfi^ASCEU em Paris, no anno de 1594, 
Jvh e, professando na Companhia de 
Jesus, distinguiu-se na oratoria sagrada 
e na poesia. No ministério do púlpito, 
que exerceu por muitos annos em di
versas partes da França, gosou de gran
de reputação, porque os seus sermões 
eram cheios de uncção e piedade, pro
duzindo abundante fructo nos ouvintes.

O P. João Canaye foi professor de 
humanidades no collegio de Clermont; 
em seguida teve o cargo de reitor do 
collegio de Moulins, e depois do de Blois; 
e finalmente foi superior dos hospitaes 
do exercito de Flandres.

Morreu este sabio Jesuita em Rouen, 
a 26 de fevereiro de 1670. Deixou va
rias obras de piedade e poesia, que 
manifestam o seu fervor religioso e o 
seu talento.

Ha uma obra, em pequeno volume, 
escripta em francez, e que tem por ti
tulo — Conversação do marechal Mou- 
chy e do P. Canaye, Jesuita. E’ seu 
auctor um tal Carlos de Charleval.

Esta obra não é outra cousa que uma 
historia phantastica urdida pelo auctor, 
que pretendeu lançar o ridículo sobre a 
doutrina dos Jesuítas uo que respeita 
á graça divina. Charleval nada enten
dia de theologia. Um outro auctor 
accrescentou-lhe uma dissertação sobre 
o jansenismo e o molinismo, que pa
dece do mesmo defeito.

A doutrina da graça e do livre arbí
trio é unia das mais difíiceis da theolo
gia catholica. Tem sido tratada pro
funda e extensamente por grandes theo- 
logos de todas as Ordens religiosas.

N’este ponto, e ainda em outros mui
tos, erraram os jansenistas, inimigos 
encarniçados da Companhia de Jesus, 
bem como os protestantes. E’, comtudo, 
certo que a doutrina dos augustinianos 
e thomistas, assim como a dos Jesuítas, 
sobre a predestinação e a graça, nunca 
foi cendemnada pela Egreja; antes pelo 
contrario, é sustentada catholicamente.

Advertiremos finalmente que o Jesuita
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Canaye, de quem nos temos occupado, 
nada escreveu sobre o assumpto.

CCLXXVI

P, Leonardo Ximenes

Foi este Jesuíta um dos mais notá
veis mathematicos do século xvm: co
mo tal o enumera o Padre Berti, au- 
gustiniano, na sua Historia Ecclesias- 
tica, que publicou em 1760, sendo vivo 
Leonardo Ximenes, cuja reputação já 
estava espalhada por todas as nações.

Teve elle por patria a cidade de Tra- 
pani, na Sicilia, no anno de 1716. Ape
nas havia concluído o tempo do seu 
noviciado na Ordem de Santo Ignacio 
quando ensinou bellas-lettras nos colle- 
gios de Florença e do Sena.

Estudou theologia em Roma, e, ter
minado o seu curso, fui chamado a Flo
rença pelo marquez Riccardi, a fim de 
ensinar as mathematicas ao seu filho. 
O conde de Richecourt, governador da 
Toscana, o fez nomear professor de 
geographia no collegio de Florença e 
geographo do imperador. E ao mesmo 
tempo occupou o logar de mathematico 
do gran-duque Leopoldo.

Já se vê que o Jesuíta Ximenes 
foi um sabio de grande reputação, pro
curado e consultado por todos, princi- 

1 palmente na Italia, em pontos de phy- 
sica, geometria e mathematicas. Elle 
foi o oráculo das academias do Sena, 
Bolonha e S, Petersburgo. Foi elle que 
creou o observatorio de Florença.

Este illustre mathematico aos conhe
cimentos práticos relativos á hydrau- 
lica uniu as mais subtis e sublimes 
theorias fundadas em cálculos. Elias fo
ram muito uteis ás regiões mais sujei
tas aos estragos dos rios e das torren
tes, como succede na Italia.

Depois da extincção da Companhia 
de Jesus, o P. Leonardo Ximenes fixou 
a sua residência em Florença, onde 
continuou a ser estimado e consultado 
por vários monarehas e pelos mesmos 
homens sábios da Europa. Foi mem
bro de muitas sociedades scientificas.

Morreu a 3 de maio de 1786, dei
xando um grande numero de obras que 
versam sobre mathematicas, sciencia 
ein que foi eminente.

Farei notar que este e outros Jesuí
tas, que se occuparam de mathemati
cas e de outras sciencias profanas, não 
consideram estes trabalhos como uma 
occnpação essencial, porque não foi para 
isto que se instituiu a Companhia, nem 

, outra qualquer corporação religiosa. 
; Elles só teem em vista o bem espiri- 
, tual, fazendo servir a esse fim as scien- 
i cias profanas.
» Ao mesmo tempo que tratavam dos 

estudos humanos, os Jesuitas trabalha- 
i vam com zelo na salvação das almas, 

na instrucçao christã, na propagação 
da fé.

O P. Leonardo Ximenes era um sa
bio e um bom religioso.

(Continua.)
Padre João Vieiiu Neves Castro da Cruz.

Moeda Toiro portugueza
primeiras que houve em Portu- 

jOU gal foram chamadas:
Morabitos ou mar acedes. Eram de 

D. Sancho i. Segundo o seu pezo, va
liam 500 réis.

Tinham d’um lado a sua effigie a 
cavallo com a espada nua na mão, e 
em volta a lettra: In nomine Patris et 
Filii et Spiritus Sancti, e do outro o 
escudo do reino com: Saneias Rex 
Portug.; e, depois d’estes maravedes, 
vieram:

A libra de que faz menção Duarte 
Nunes na Chronica de D. Diniz e das 
Cortes que D Affonso m, seu pae, fez 
na cidade de Guimarães, em março de 
1261, com o valor de 160 réis.

O soldo, que valia 320 réis.
A dobra ou dobla, moeda de vários 

cunhos e valores, como se vae ver. 
Havia doblas portuguezas, castelhanas 
e barbar iscas, sendo que entre as lusi
tanas, umas se chamavam cruzadas, 
outras de D. Pedro, e que estas va
liam 147 réis, e aquellas 270.

As castelhanas, umas se denomina
vam valledias, outras da banda: valle- 
dias porque valiam em Portugal; da 
banda porque eram de D. Affonso xi 
de Castella, que, tendo vencido a ba
talha do Salado, lhe tinha feito pôr 
d’um lado a banda, insígnia da Ordem 
militar que instituirá. Tanto umas co
mo outras, valiam 216 réis, tendo as 
barbariscas o valor das nossas cruza
das ou de 270 réis.

O gentil, moeda de D. Fernando, da 
qual havia tres especies: umas valiam 
4,5 libras, ou 720 réis; outras, 3,5 ou 
560; outras, 3 e cinco soldos de cobre 
ou perto de 490 réis.

O escudo, moeda d’oiro baixo com 
muita liga, mandada cunhar por D. 
Duarte. Cada 4 valiam um marco de 
prata, ou’ 1 $860 réis approximada- 
mente.

A coroa, da qual houve duas espe
cies : corôas velhas e coroas de França. 
Segundo a Ordenação de J). Manuel, 
valiam 216 réis; mas ha (piem diga 
que no tempo d’éste monarcha circula
vam por 120, e que assim foram cor
rendo até D. João m.

O cruzado, mandado bater por D. 
Affonso V, que era d’oiro de 24. Cha
mava-se cruzado velho ou de cruzeta, 
e tinha, d’um lado S. Jorge com a 

lettra: Adjuctorium nostrum in nomine 
Domini, e do outro o escudo real co
roado mettido na cruz d’Aviz, com es
tas palavras em volta: Cruzatus Al- 
phonsi Rex, cujo nome Affonso lhe de
ra quando acceitou a cruzada para a 
guerra contra os turcos. A principio 
não chegavam a valer 400 réis, mas 
depois valeram 600, e ultimamente 
640.

D. Manuel e D. João m também 
fizeram cunhar d’esta moeda.

O justo, que D. João n mandou fa
zer d’oiro de 22. Tinha d’ura lado o 
retrato d’este rei armado com a espa
da na mão, sentado n’um throno entre 
dois ramos de palma, e em volta a let
tra: Justus ut, palma jlorébit, e do ou
tro o escudo das Quinas do reino, já 
sem a commenda d’Aviz, com estas 
palavras á roda: Joannes II Rex Por
tug. Alg. Dominus Guin. Valiam 600 
réis.

O espadim que, sendo do mesmo rei, 
tinha as mesmas insignias, differindo 
apenas na espada, que estava de pon- 
ta para cima. Era esta moeda de duas 
especies, valendo a principio: uns, 320 
réis, outros 500.

O caloario, moeda de D. João nr. 
Tinha d’um lado uma cruz comprida 
sobre um monte calvario, e na orla a 
lettra: In hoc signo vinces, e do outro 
o escudo real coroado com isto em 
volta: Joannes III Portug. et Alg. Rex 
D. Guin., valendo a principio 400 réis, 
e mais tarde 600.

As gjeças que andam na Carta do 
infante D. Pedro, Duque de Coimbra, 
das quaes se não sabe o valor.

O S. Vicente, também de D. João 
ni, que pelo seu peso n’aquelle tempo, 
valia 10.-)000 réis.

Tinha d’um lado a imagem de S. Vi
cente'com uma nau na mão esquerda, 
e na dextra um ramo de palma, com 
esta lettra em volta: Zelator Fidei us 
que ad mortem, e do outro o escudo 
real com isto em torno: Joannes III 
Rex Portug. et Alg. Também havia 
meias d’estas lindas moedas com o va
lor de 5$000 réis.

O tostão, moeda que D. Manuel man
dou fazer em 1517, e que valia 68 a 
70 réis.

O quarto de cruzado, que era do ta
manho d’um vintém, obra do supradito 
rei D. Manuel, depois da morte da 
Rainha D. Maria sua esposa, cuja moe
da elle costumava trazer n’algibeira, 
em quantidade, para distribuir aus po
bres. Valia 100 réis.

A moeda do engenhoso, mandada ba
ter por D. Sebastião em 1562. Tem 
d’um lado a cruz da Ordem de Chris- 
to com a lettra: In hoc signo vinces, 
e do outro o escudo real coroado, e em 
volta estas palavras: Sebastianus II 
Rex Portug. Esta moeda foi assim cha-
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mada por ter sahido perfeita devido á 
pericia d’um gravador conhecido pelo 
nome de Engenhoso, em virtude da sua 
rara habilidade.

Os quatro cruzados d'oiro, moeda 
que D. Philippe de Castella mandou 
fazer logo que entrou em Portugal, 
tendo pouco depois tomado q nome de 
peso, assim como as meias moedas e 
quartos d’este cunho o tomaram de 
meio peso e quarto de peso. Tinham 
d’um lado a cruz de S. Jorge com a 
lettra: In hoc signo vinces, e do nutro 
o nome d’este monarcha. Em 1642 cir
culavam com o valor de 2$060 réis.

D’esta data em diante todos sabem 
que moedas tem havido, assim como o 
seu valor.

Moeda de prata poríugueza

A mais antiga parece que são uns 
fortes e meios fortes, mandados fazer 
por D. Diniz. Tinham d’um lado a 
commenda de Christo com a lettra: 
Dionizius Rex Portug. et Alg., e do 
outro as armas do reino com esta le
genda á roda: Adjuctorium notrum in 
nomine Domini. Valiam 40 réis, e os 
meios 20.

D. Fernando também teve d’isto 
com o mesmo valor a principio, vindo 
depois para 16.

E mais tarde houve:
Os tornenses, moeda de D. Pedro I. 

Tinham d’um lado a cabeça do rei com 
a lettra: Petius Rex Portug. et Alg., 
e do outro o escudo real com umas 
palavras, cuja traducção dizia: Ajuda- 
me, 6 Deus, e faze-me excellente vence
dor de meus inimigos. Valiam 12 réis 
e 7 décimos; mas, pela prata que ti
nham deviam circular por uns 40 réis.

D. Fernando também cunhou d’esta 
moeda.

As barbudas, que são de D. Fer
nando. Eram de prata baixa, e do ta
manho de quatro vinténs. Tinham d’uni 
lado uma sellada ou armadura da ca
beça, e uma coroa e peito de malha 
com esta lettra em torno: Si Dominus 
adjuctor, non timebo mala, e do outro 
as armas reaes ao meio d’um escudo, 
e a cruz de Christo com 4 castellos 
nos 4 extremos, e esta legenda em 
volta: Ferdinandus Rex Portug. et 
Alg. Chamavam-se barbudas, porque 
assim se denominavam as selladas 
n’aquelle tempo. Valiam 36 réis.

Os graves, moeda do mesmo rei. Ti
nham d’um lado um F mettido niim R 
grande que representava um escudo, 
cujas lettras iniciavam nas palavras: 
Rei Fernando, tendo sobre o tal R- 
escudo uma coroa e uma cruz da milí
cia de Christo, com a lettra: Si Do
minas mihi adjuctor, non timebo mala, 
e do outro uma outra cruz de S. Jor
ge mettida n’outro escudo que estava 
entre quatro castellos com esta legen

da á roda: Ferdinandus Pex Portug. 
Valiam 21 réis.

Os pilartes, que eram do supradito 
rei. Ou D. Fernando lhe deu este no
me por terem uni maço que era latim 
se chama pilum, ou em memória dos 
pagens que traziam as selladas ou bar
budas dos soldados estrangeiros que o 
vieram ajudar, a que os francezes 
chamam pilastras, o que parece mais 
natural. Valiam estas taes pilartes, 
13 réis.

Os espadins, moeda pouco menor 
que dois vinténs. E’ de D. Aftbnso v. 
Tinha d’um lado um braço com uma 
espada na mão de ponta para baixo, 
que era a insignia da Ordem da Espa
da, que o mesmo rei havia instituído, 
tendo em volta a lettra: Alphonsus 
Portug. et Alg. Rex, e do outro o es
cudo real com isto á roda: Adjuctorium 
nostrum in nomine Domini. Valiam 34 
réis.

Houve outros prateados de João n 
que circulavam por uns 40 réis.

Os vinténs, moeda do refeiido D. 
AÍFonso V. Tinham d’um lado um A 
grande gothico, inicial dAffonso, e por 
cima uma coroa com esta legenda em 
volta: Adjuctorium nostrum in nomine 
Domini, e do outro o escudo real com
esta: Alphonsus Vllex Portug. VAium
20 réis.

D. João ii, D. Manuel, D. João rir, 
e D. Sebastião, também cunharam d’is- 
to com o mesmo valor, e meios vinténs 
com metade.

Os reaes de prata, moeda de lei de 
9 dinheiros. Eram dAffonso I I, quan
do ainda condestavel do reino. Diz a 
Chronica d’este venturoso rei que os 
povos o amavam a ponto de trazerem 
estas moedas ao pescoço, como relí
quias de sanctos, aftirmando que ellas 
preservavam de certas enfermidades. 
Do seu valor apenas se sabe que 62 
pesavam um marco.

Depois de rei, mandou Affonso bater 
os primeiros reaes brancos de lei de 11 
dinheiros, dos' quaes 62 também prefa- 
ziam um marco de prata.

Os cinquilhos. Eram de D. João n. 
Cada um valia 10 réis.

Os leaes, moeda do mesmo rei, com- 
memorando os que lhe foram leaes nos 
desgostos que soffreu por causa de seu 
cunhado D. Diogo, Duque tle Vizeu. 
Valiam 12 réis.

Os reaes ou dois vi ,tens de prata, 
moeda de D. João in. Têem d’um la
do uma corôa, por baixo: Joannes III, 
mais abaixo xxxx, que queiem dizer 
40 réis, e em volta a lettra: Rex Por
tug. et Alg., e do outro uma cruz de 
S. Jorge com esta legenda: l.n hoc si
gno vinces.

Os quatro vintém. São do mesmo 
rei Têem d’um lado uma coroa, por 
baixo: Joannes 111, e mais abaixo o 

L xxx, que querem dizer 80 réis, ten
do em volta a lettra: Rex Portug. et 
Alg. 1). Guin., que significa: Rei de 
Portugal e Algarve, senhor da Guiné. 
D. Aftbnso v também fez d’esta moeda 
com as mesmas dimensões, mas mais 
delgada. Tinha d’um lado o escudo real 
com a cruz dAviz, e á roda a lettra: 
Alphonsus Dei Grat. Rex Portug.

Os indios, moeda de prata da lei de 
11 dinheiros. São de D. Manuel: cada 
60 pesavam um marco; e, pelo que 
então valia o marco, cabia a cada uni 
o valor de 31 réis. Tinham d'um lado 
a mesma cruz e lettra dos portuguezes, 
e do outro: Primus Emmanuel.

Os portuguezes. São do referido rei 
D. Manuel. Têem os mesmos cunhos 
e lettra dos portuguezes d’oiro; mas 
d’estes fez el-rei cunhar meios e quar
tos com o valor correspondente ao to
do que era de 400 réis.

Os tostões, moeda do mesmo rei D. 
Manuel. Tinham d’um lado a cruz da 
milicia de Christo, com esta lettra: 
In hoc signo vinces, e do outro o es
cudo real coroado com o seu nome em 
volta. Valiam 100 réis.

Também tinha meios tostões. De
ram-lhe este nome por se parecerem 
com umas moedas de prata francezas 
d’egual pezo e valor, aonde se viam as 
cabeças dos príncipes que as tinham 
feito cunhar, o que na lingua dos gál
ios se chama toste: e d’aqui a nossa 
palavra tostão.

Além d’estas moedas houve o 
cruzado novo que valia, réis 480

Os doze vinténs, que valiam, 240
Os seis vinténs, que valiam, » 120
Os tres vinténs, que valiam, » 60

Moeda de cobre poríugueza

Mealha. Era um pedaço de cobre 
partido a meio: cada metade tinha o 
nome de mealha: e d’aqui a palavra mea
lheiro. Valia meio ce ti', sendo estes a 
6 ao real.

Alphonsus, moeda de D. Affonso IV. 
Tinha d’um lado a eftigie do rei, e do 
outro o escudo real. Valiam pouco mais 
d'um real

Ce>til. Era de D. João II, que a 
mandou fazer para commemorar a ci
dade de Ceuta que o mesmo rei tomara 
aos moiros em 1415. Cada 6 valiam um 
real: e seus successores os foram fa
zendo cunhar até D. Sebastião.

Patacão, moeda de D. João III. Ti
nha d’um lado o escudo real coroado 
com a lettra: Joan. III Portug et Alg. 
Rex, e do outro um X que indicava o 
seu valor de 10 réis. Deu-se-lhe este 
nome pela semelhança que tinha com os 
patacões de prata castelhanos. D. Se
bastião, ou porque lhe sympathizasse 
com o nome, ou por qualquer outro mo
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tivo, lhe reduziu o valor á expressão 
ma s simples de 3 réis

Real branco, moeda de cobre e es
tanho de que houve quatro especies. 
Os primeiros que valiam 10 ceitis e 4 
décimos, eram de D. Duarte; os se
gundos, com o mesmo valor, mas com 
menos pezo, (do mal o menos), eram 
de D. Affonso V, que os fizera cunhar 
em 1446; os terceiros e quartos eram 
também d’Affonso V, datados de 1453 
e 1462, todos com o mesmo valor, mas 
cada vez com menos pezo, até que em 
1473, nas Cortes d’Evora, lhe foi re
duzido o preço relativamente ao pezo 
de cada um, sendo que os primeiros 
ficaram valendo 18 pretos ou 10 ceitis 
e 3 quartos; os segundos 14 pretos ou
1 real, 2 ceitis e 2 quintos; os tercei
ros, 12 pretos ou 7 ceitis e 1 quarto; 
os quartos, 10 pretos e 6 ceitis. Bem 
empregado tempo !

Real preto, moeda de cobre, assim 
chamada pela differença que tinha, na 
côr, do real branco que era cobre e es
tanho. Houve também 4 especies d’el- 
les. Os primeiros valiam 1 ceitil e 4/5 
oitavos de; os segundos, */5 de ceitil e
2 oitavos de; os terceiros, 3/5 de ceitil 
e 6/5 oitavos de; os quartos, 3/4 de ceitil.

Real. Era de D. João II, que o fez 
cunhar para acabar com o embaraço 
dos reaes pretos. (Para grandes males, 
grandes remedios!) El-Rei D. Manuel 
o seu filho João m também mandaram 
fazer d’esta moeda. Tinha d’um lado 
um R grande com uma coroa em cima, 
e do outro o escudo real com esta lettra 
em torno: Emmanuel Rex Portug. D. 
Guin.

Os de D. João m apenas teem o 
seu nome. D. Sebastião também mandou 
fabricar d’isto, e meios com o valor de
3 ceitis, sendo que tudo passava por 
dinheiro como gato por lebre! Tinham 
d’um lado ura R com uma corôa em 
cima, e do outro: Sebastianus. Tanto 
uns como outros valiam 1 real ou 6 
cetis.

R al e meio, moeda de D. João m. 
Tinham um V d'um lado para indicar 
o valor de 5 réis porque a principio 
circulavam; mas lá vem D. Sebastião 
que os reduz a 9 ceitis ou ao real e 
meio que pezavam. A Cezar o que é de 
Cezar!

Soldo. Era uma moeda de 10 ceitis 
e E’ este o dinheiro que mais se 
vê nas escripturas até D. Duarte. Além 
d’estes soldos parece que houve mais 
duas especies d’elles: uns que valiam 
1 real ou 6 ceitis, para parecer mais; 
outros que valiam 2/5 e de real.

Dinheiro. Até D. João n valiam cada 
12 um soldo, mas o seu pezo não che
gava a 1 ceitil: e outros houve que ape
nas valiam meio, ou cada duzia 1 real.

Pelo que dicto fica se vê que, desde 
Affonso Henriques até Affonso iv, não 

houve alteração nos valores nem nos 
nomes das moedas do reino; mas que, 
desde então para cá, tem sido o que 
acabamos de vêr.

Ilesiimo 
<ln valor <la« moeda» d’oiro

Marabitos ou Maravades, va
liam, féis................... 500

Libras............................. 160
Soldos............................. 320
Dobras ou doblas, 147, 216 e 270

parecendo ter havido ou tras de 720
Gentis, réis 490, 560 . ............ 720
Escudos. Eram d’oiro baixo,

e por isso 4 valiam 1 marco
de prata, ou réis................. 1 A860

Coroas, 120 e............. 216
Cruzados, 400 réis, 600 e... . 640
Justos.................... 600
Espadins, 320 e.......... 500
Ca!vários, 400 e......... 600
Peças. Na carta de D. Pedro,

Duque de Coimbra, não se 
falia do s.u valor.

S. Vicentes, réis...................... lfhjOOO
Meios .................... 5.Á0O0 
Tostões................... 100
Quarto de cruzado. ............... 100
Moeda do engenhoso......... 500
Quatro cruzados. Em 1642 va

liam......................................... 2;>060

Resumo do valor das moedas 
de prata

Fortes. Circulavam por..........  040
Houve outros que por fim va

liam.................................... 032
E meios fortes.......................... 016
Tornenses. Corriam por 12 réis

e 7/10, mas pelo pezo valiam 040
Barbudas ................ 036
Graves....................................... 021
Pilartes................... 013
Espadins.................. 040
Vinténs................... 020
Real de prata, (62 um mar- 

c »), ou................................ 030
Cinquilhos................. 010
Leaes.......................................... 012
Dois vinténs ou do's reaes. .. . 040
Quatro vinténs............. 080
índios......................................... 031
Purtuguezes................ 400
Tostões....................................... 100
Meio tostões................ 050

Resumo do valor das moedas 
de cobre

Mealha. Valia meio ceitil, sendo estes 
a 6 ao real.

Alphonsus. Valiam pouco mais de 
1 real.

Dinheiro. Até D. João I cada du
zia valia 1 soldo', mas o seu valor não 
chegava a 1 ceitil: e outros houve que 
apenas valiam meio, ou cada 12 um real.

Ceitil. Valia a 6.a parte de 1 real.

Real. Valia 6 ceitis: e outros houve 
de 3, que é meio real.

Real branco. Valia 10 ceitis e l/h', 
porém outros houve de menos valor.

Real preto. Valia 1 ceitil e oita
vos.

Real e meio. A principio corriam por 
5 iéis', mas depois pelo seu valor, 9 
ceitis.

Soldo. Valia 10 ceitis e 4 quintos.
Libra de 10 soldos. Valia a decima 

parte da libra antiga de 26 réis e meio 
e 3 quintos.

Dez soldos perfaziam esta libra.
Libra de 3,5 libras. Valia real e meio, 

1 ceitil e quatro quintos.
Libra de 10 libras pequenas. Valia 

real e meio e 6 sétimos de ceitil.
Patacão. Valia 10 réis', mas D. Se

bastião lhe reduziu o valor a 3 réis.

Nunca pozemos penna em coisa tão 
inglória, mas como o curioso suppre o 
aborrecido, para ahi fica. E ainda ha 
quem pragueje contra a moeda hoje, 
apezar das interessantes cédulas de 100 
e 50 réis!

Alves d’Almeida.

SECÇÃO CRITICA
0 egoísmo de mãos dadas 

com o scepticismo

©Querendo a reacção catholica com- 
bater o erro revolucionário e ao 

mesmo tempo curar as ruinas que elle 
tem produzido no edifício social, para 
isso precisa ella ir direita á origem do 
mal, para ali estirpal-o radicalmente.

Nós, como um dos mais humildes 
e mais obscuros cooperadores d’essa 
grande obra, vamos, por nossa conta e 
risco, procurar os meios d’attingir 
esse grande desideratum.

Segundo as nossas ideias, toda a cor
rupção provem do egoísmo das classes 
directoras, e do scepticismo que domina 
nos homens, que nos teem governado des
de 1834, ejá antes d'essa epocha. Com 
isto não queremos dizer que todos os 
que teem dirigido os negocios públicos, 
durante este largo periodo, sejam sce- 
pticos, pois nós mesmos damos teste
munho, da religiosidade e pureza de fé 
de muitos d’elles; por exemplo, o nosso 
contemporâneo, Martins Ferrão, cujos 
sentimentos religiosos foram sempre pu
ros e sinceros, o conselheiro Barros 
Gomes, etc.

Mas não nos enganaremos muito se 
affirmarmos que a grande maioria dos 
nossos estadistas, parlamentares e em
pregados superiores, se não são atheus 
procedem, pouco mais ou menos, como 
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se o fossem; de religião pouco ou nada 
se importam. Nós mesmos damos tes
temunho pessoal de factos d’esta or
dem: quando temos estado em Lisboa 
e nos tem acontecido estar, em dias 
sanctificados, em casa d’alguns amigos 
nossos, certos funccionarios d’Estado, 
e quando chegadas as horas d’ir ámissa, 
nos despedimos dizendo que nos reti
ramos para ir dar satisfação ao pre
ceito da missa, elles principiam a cha- 
cotear dizendo: tu ainda és d’esse tem
po. . . Parece impossível que tendo al
guma illustração, acredites em taes coi
sas! E assim por deante... O certo é 
que, quando nós reagimos indignados 
contra tal descrença, elles veem ás boas, 
e depois dizem: tens rasão, mas os erros 
da curia romana e a ambição dos Pa
dres é que teem feito descrer da reli
gião. E outras baboseiras d’egual juizo.

A isto costumamos responder, pouco 
mais ou menos, com as seguintes ra- 
sões: Eu não tenho responsabilidade al
guma dos actos legaes ou abusivos da 
curia romana, nem tão pouco com os 
abusos dos padres; com o que tenho 
tudo, é com os meus deveres para com 
Deus, a quem se deve amor filial, res
peito e temor por ser Elle quem é, 
nosso creador, nosso remunerador e 
nosso Salvador; e pelos abusos da cu
ria, se é que teem existido, e pelas ini
quidades e fraquezas ou crimes dos Pa
dres, serão elles que darão conta pe
rante a justiça divina. O caso é, que a 
maldade e os abusos dos Padres, por 
maiores emais escandalosos que sejam, 
não justificam de forma alguma a falta, 
da nossa parte, ao cumprimento dos 
deveres religiosos. O ch ris tão satisfaz 
completamente ao seu dever religioso 
ouvindo a missa d’um Padre virtuoso 
ou a d’um Padre devasso; e pelo facto 
dos Padres terem defeitos, nem por 
isso eu deixo de ter obrigação de me 
confessar, ouvir missa, etc. Ila um ada
gio popular que diz: cada cereja por 
seu pé prende.

Ora pois, a primeira coisa para que 
nós devíamos attender era para que os 
logares públicos fossem unicamente pro
vidos era homens tementes a Deus e 
virtuosos, principalmente os ministros; 
nem isso é offensivo aos bons princí
pios sooiologicos; porque nem a liber
dade de pensar nem a tolerância reli
giosa são principios absolutos: ha um 
unico principio absoluto, que é à lei de 
Deus, a que tudo está sujeito.

Portanto, ninguém tem direito a re
cusar a Deus o temor, o amor e o res
peito que lhe é devido; assim ninguém 
tem obrigação de respeitar a liberdade 
do homem que quer ser impio á sua 
vontade. Portanto, o Estado não faz 
aggravo algum em excluir das funcções 
publicas os homens impios e atheus; 
pois que sendo a religião a base funda* 

mental da estabilidade social, e sendo 
os homens inimigos da religião os fau
tores e perturbadores da paz e ordem 
publica, e como é a conservação da or
dem publica o primeiro dever do Es
tado, segue-se que o Estado tem todo 
o direito de destruir esses obstáculos e 
mandal-os cabar pés de burro! Veste 
caso está um tal Dr. Theophilo Praga, 
que está com o seu hálito pestilento en
venenando a juventude.

Plácido de Vascoxcf.llos Maia.

0 orgulho
(Ao meu amigo A. Almeida Xwiek)

Usqucqno (jravi cordedi- 
ligilis vanitatem, el quaen- 
tis mendaeium?

Ps. IP. v. 3

a uma verdade incontestável, uma 
verdade cuja evidencia é, para as

sim dizer mais refulgente, mais scintil- 
lante que o astro brilhante do dia quan
do desponta n’uma manhã diaphana 
d’estio, que, a despeito da sua clare
za, é quasi constantemente olvidada 
pela maior parte do genero humano.

E na verdade essa triste verdade, 
cujo objecto faz atufar a lastimável hu
manidade no pélago immundo e asque
roso da luxuria, pizar o terreno agro, 
pedregoso e ouriçado d’espinhos do 
erro e enterrar-se no atasqueiro mias- 
matico do vicio onde periclita a sua 
salvação, que deve seguir-se ao estalar 
dos elos da existência mundana, con
siste na fraqueza, na pequenez, na fra
gilidade que constitue um dos apana- 
gios da natureza humana.

Esta fragilidade resalta aos olhos do 
pensador menos profundo e mais su
perficial e a sua evidencia occupar- 
íhe-hia a memória nos actos da vida 
humana que requerem, para serem 
conformes com a vontade divina, a 
sua evocação, todas as vezes que se 
encontra aniíhado de boas intenções, 
despreoccupado de prevenções funestas 
e desassombrado de paixões mesqui
nhas que não só lhe empanam o brilho 
da verdade, mas ainda lhe desviam o 
passo do seu encontro, impedindo-lhe 
de exclamar como Archimedes ao sa- 
hir do banho: Eureka!

E qual o motivo particular que faz 
obscurecer essa verdade de si tão evi
dente?

Antes de responder categoricamen
te como pretendo, façamos, leitor, se te 
agrada, nina pequena excursão pela 
Historia sagrada, esse campo de ver
dades onde por mais que se passeie, 
nunca um novo passeio é inútil e fa- 
Çamos algumas considerações que, pos

to considerai as sabidas, não acho com- 
tudo desconveniente fazel-as por pre
pararem a resposta.

Depois de Deus haver creado a ter
ra, a luz, o sol, as estrellas, os ani- 
maes, as plantas, o, n’uma palavra, 
tudo o que precedeu a appariçào do 
genero humano sobre a terra, creou 
também o homem á sua imagem e si- 
milhança, dotado d’uma alma racional 
e vivificante pelo papel que tinha a 
desempenhar para com o seu invólu
cro material, chamado corpo.

Depois de creado, installou-o n’uin 
jardim de delicias, que havia plantado 
para habitação do homem. Ali gosava 
elle da iram rtalidade, da iserapção de 
dôres, angustias e tormentos que hoje 
tanto torturam a raça humana, e dou
tros dons praeternaturaes que Deus lhe 
havia prodigalisado, além da graça pri
mitiva com que Deus o locupletou para 
lhe vigorisar a razão que, para con
servar as dadivas praeter e sobrenatu- 
raes que tinha recebido de Deus, cons
tantemente tinha de irapôr ás forças 
inferiores ou paixões inherentes á na
tureza humana.

Esses instinctos orientados por uma 
intelligencia lúcida e potente, graças 
ao auxilio sobrenatural, de que o pae 
do genero humano gosava, collabora- 
vam com as forças superiores apenas 
no bem, unico campo d’acção traçado 
por Deus ao homem.

Era uma vida feliz, uma vida re- 
cheiada d’encantos a que aguardava os 
habitantes do Eden.

0 Demonio, porém, que, havia tal
vez milhões d’annos, se debatia nas 
chainmas perpetuas do Averno, inve
jando-lhes o seu bem-estar, projectou 
e conseguiu pôr-lhe um dique; aconse
lhando a Eva a desobediencia ao pre 
ceito, de todos conhecido do Eterno, 
pela qual subiriam á categoria alta- 
nada de Deuses.

Desde então as paixões condemna- 
veis e os instinctos depravados levan
taram o lábaro purpurino da revolta e 
pozeram-se em campo contra as forças 
superiores, levando-as de vencida na 
maior parte dos ataques que lhes diri
giram.

A concupiscência desenfreada, a sen
sualidade, a ira, a cólera, a soberba, o 
orgulho, os máos desejos, os máos pen
samentos coroados com as más obras, 
succederam á vida pura, santa e inno- 
cente que precedeu a desobediencia.

N’um momento o homem foi apeado 
das culminâncias da felicidade para 
o abysmo repugnante da desgraça; 
do vergel balsaraico da virtude para 
o barranco fétido do vicio; das re
giões viçosas da verdade para os 
matagaes torturantes do erro! Num 
instante a aureola rutilante da inno- 
cencia deixou de lhe adornar a nivea
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fronte e o abominável ferrete da infa- 
mia appareceu-lhe entalhado na testa 
já tostada pelo estuante calor da des
dita. De repente, a vasta seara de no 
bres aspirações que lhe havia vegetado 
verdejante de seiva no terreno, a prin
cipio fecundo do seu coração, foi sub- 
stituida, hoirivel! pelos espinheiros das 
paixões virulentas que d’ahi para o 
futuro lhe lancinaram a existência. 
D’entre essas paixões envenenadas, 
d’entre essas aspirações reprováveis 
que se manifestaram durante a prepa
ração e depois do peccado original que 
nos fazem despenhar no chãos temero 
so do infortúnio, qual escolheremos 
para respondermos á pergunta que aci
ma fica formulada?

O orgulho.
O orgulho é essa nuvem densa, plúm

bea que obscurece a claridade da nossa 
pequenez. Quando vegeta túmido de 
seiva em nosso espirito e nos orienta e 
dirige no decu so da vida, arrasta-nos 
implacavelmente e a cada momento ao 
barranco do erro, do vicio e de todos 

os escolhos que nos tolhem o ingresso 
na patria celestial.

Quindando, como n’um aerostato, 
aquelle que por elle, inerte, se deixa 
arpoar, aos paramos phantasticos de 
uma alta posição tanto nas sciencias 
como nas letras, e e^agerando-lhe a 
sua superioridade em qualquer condi
ção social que se encuntre, torna-o um 
tyranno para os inferiores em que o 
orgulhoso não vê seus irmãos em Jesus 
Christo, mas simples parias e escravos 
sobre quem faz pesar o jugo ferreo da 
sua tyrannia; trata os eguaes com des- 
preso por se julgar ainda um tanto su
perior e odeia os superiores que consi
dera tyrannos, esforçando-se a cada 
passo por lhes fugir á obediência devi
da; critica-lhes os seus actos e insul- 
ta-os, pelo menos na ausência, com as 
suas diatribes mordazes.

Quanto á religião, despreza-a, con
siderando-a uma tradicção caduca e in- 
compativel com o progresso da civili- 
sação, desprezo em que vê um point 
cThonneur) como diz Bergier,

Ouvi o orgulhoso que adquiriu vários 
conhecimentos mas não com o desas
sombro que deve acompanhar o invés-* 
tigador imparcial da verdade, ouvi-o 
fallar da religião: uma fórma esmeri
lhada, encantos rhetoricos, metaphoras 
seductoras, phrases acepilhadas e ter
mos repolhudos não faltam nos seus 
discursos proferidos com a emphase da 
vaidade; mas, attendendo ao fundo, ás 
ideias, só vêmos blasphemias ou ata
ques imprudentes ás instituições catho- 
licas e a tudo que tem resaibos de re
ligião. Promptos a imitar Laplace quan
do exclamava que podia formar a sua 
Mechanica celeste, sem sequer lhe ser 
preciso suppôr a existência de Deus, e 
nunca a seguirem Newton que tirava re
verente o chapéo da cabeça todas as 
vezes que pronunciava o santo nome 
de Deus. Paremos agora na estrada do 
raciocínio e sigamos a auctoridade: ve
jamos o retrato que S. Bernardo, o 
grande Mestre do xa século, tirou do 
orgulhoso. Diz elle:

«O orgulhoso tem a voz imperiosa « 
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o silencio carrancudo; é dissoluto no 
goso, furibundo na tristeza, deshonesto 
no intimo, honesto no exterior; no an
dar é rude, nas respostas agro; sempre 
rijo no ataque e molle na defeza; cede 
com enfado e impostura para obter; 
não faz o que póde nem o que deve fa
zer; mas está prompto a fazer o que 
não deve e o que não póde» (De Morib. 
liv. 34, cap. 16).

A vista das péssimas consequências 
que derivam do orgulho, devemos afu- 
gental-o com o exorcismo da meditação, 
da humildade de Christo a ponto de, 
sendo Deus, se fazer' homem; e na de 
muitos santos como Santo Deodoro que 
ordenou escrevessem sobre a sua se
pultura esta unica palavra: Acaras, que 
significa verme da terra; de S. Teren- 
cio que pediu lhe entalhassem na lapide 
sepulcral o signal que costumavam 
pôr nas sepulturas dos parricidas para 
que quem passasse lhe cuspisse no tu
mulo.

Mendes Rosa.

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

Lettras tentemunliaen para Or
dens

endo o Ex.mo Bispo de Urgel pro
posto á Sagrada Congregação do

Concilio algumas Duvidas relativas á 
applicação da decisão d’esta Congrega
ção de 8 de setembro de 1893, na 
qual se determina a todos os Ordiná
rios serem necessárias em todos os ca
sos Lettras testemunhaes do Ordinário 
do logar, onde um ordinando se tiver 
demorado pelo espaço de 3 mezes, pa
ra que o Prelado proprio o posso or
denar; (Acta S. Sedis, vol. 26, pag. 
428) a mesma S. Congregação, a 26 
de janeiro de 1895, houve por bem 
responder:

«Para a ordenação dos clérigos mes
mo já alistados na vida militar, reque
rem-se, sob a pena comminada pela 
Const. Apost. Sedis (suspensão de dar 
ordens durante um anno), Lettras tes
temunhaes do Ordinário, em cuja dio
cese tiverem estado durante um tri
mestre; e quando as Lettras d’este 
Ordinário não derem pleno testemu
nho, isto é, disserem que nada consta 
nem de bem nem de mal a respeito do 
ordinando, o Bispo providenciará pelo 
juramento chamado suppletorio ou sup- 
plementar, obtendo para isso licença da 
Santa Sé (para evitar a suspensão 
comminada na Bulia Apostolicae Se
dis)».

(Acta S. Sedis, vol. 28, p. 45 a 50).
* I

I£ntoaçõCK do «Gloria», 
do «Credo», etc.

Perguntaram á Sagrada Congregação 
dos Ritos:—se as entoações do Hymno 
angélico e do Syinbolo, bem como cada 
uma das modulações executadas pelo 
celebrante na Missa cantada, isto é, as 
modulações das Orações, do Prefacio, 
da Oração Dominical, com as respecti- 
vas respostas pertencentes ao côro, de
vera, por preceito, ser cantadas como 
estão no Missal, — ou se podem ser va
riadas segundo o costume d’algumas 
egrej s.

A mesma S. Congregação, ouvido o 
parecer da Commissão Liturgica, de
pois de ter examinado maduramente 
esta questão, respondeu: «A’ primeira 
parte - affirmative\ á segunda negati- 
ue; devendo eliminar-se todo e qual
quer costume em contrario, segundo o 
disposto no Decreto de 21 de abril de 
1873.

Assim respondeu e mandou observar 
em 14 de março de 1896.

C. Cardeal Aloisi-Masclla, S. R. C.
Prefeito.

Luiz Tripepi, S. R. C. Secretario.
(Acta S. Sedis, vol. 28, pag. 565).

SECÇÃO LITTERARIA
DESIGUALDADE

«Liberdade, liberdade!» 
Eil-o grito da licença 
Que a mil torpezas propensa 
Prop la a barbaridade I

«Igualdade até mais não!» 
Eil-o grito da anarchia 
Que no oiro o na orgia 
Fartar quer sua ambição!

«Fraternidade!» Eil-o grito 
Dos Cains da nossa idade 
Que, a cuspir ferocidade, 
0 dicto dão... por não dicto!

Mas viva a deusa Razão!
Liberdade? de forçado 
Igualdade? de altanado, 
Fraternidade ?... de cão I...

E se alguém duvida d’isto, 
Não é a esposa bemdicta, 
A doce escrava convicta 
Que ama o esposo, adora Christo.

Mas não cuides, ó belleza, 
Que o desmando te tolero;
Pois no que digo só quero 
Prasmar do home a torpeza!

Na lei que ao homem faculta 
O viver com mil amantes, 
Mora a que a esposas constantes, 
Alem de roubar... insulta..........

0 homem faz o que quer, 
A casta esposa, o que deve: 
E quando alguma so atreve... 
E’ infame... essa mulher!

Mas qual será o motivo 
Porque sendo elle um devasso, 
A não deixa arredar passo, 
Sempre torpe e sempre altivo?

O motivo, ó populaça,
A razão, ó grandes vandalos, 
Vae no livre dos escândalos
Que ullulam de praça’ em praça 1

A razão vae na licença
Da raza prostituição
Em que chafurda a nação
Que aos povos arranca a crença I ..

Liberdades que escravizam, 
Igualdades que corrompem, 
Fraternidades que rompem, 
São coisas que brutalizam!

Mas se um dia a Liberdade
Punir a depravação
Sem nenhuma distineção, 
Será bemdicta a Trindade!

Alves d’Almeida.

O HOMEM SÓ

Nâo ha phantasmas que me ponham medo, 
Punhaes nem facas que tremer me façam; 
A’lem das forças que alardeia a tredo, 
As forças minhas fronte a fronte passam!

Venha o gigante Samsão, 
Venha a queixada do burro... 
E v’rão que ao primeiro murro 
Estiro tudo no chão............

Bebendo o sangue do maior nefario, 
Estatua muda arrostarei o p’rigo; 
E sempre errante, imparcial sicário, 
Na dura terra... não terei jazigo I

Achei-me no mundo só, 
Nem pae nem mãe conheci: 
Ninguém de mim teve dó, 
Todo o mundo aborreci.....

Os homens tremem de mim, 
De mim treme todo o mal...
Que de meu sangue o carmim 
Na terra não tem rival.......

Que são meiguices, que serão ternuras, 
AfTagos, sonhos, cellcaes fulgores?
Que são caricias, que sorão venturas, 
Affôctos, risos, divinaes amores ?... 
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0 mundo dil-os de fulgente alvura, 
De etherea fronte, de subido apreço; 
Mas eu não sei se sobre a torra dura 
Taos graças fulgem, porque as não conheço.

Sou de mal o mal não sinto, 
Sou mais feliz que ninguém: 
Não infesta o meu recinto 
A bilis que o mundo tem...

0 mal, o bem, a desventura, a dieta, 
São bagatellas que não tive em sorte: 
Tão grande sou na perennal desdicta, 
Que a propiia morte de mim teme a morte l

Alves i>’Almeida.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Helcias acha um livro da lei

(Vid. pag. 13)

desciíipçao d’esta gravura en
contram-na os leitores na pagina

275; de 15 de dezembro do anno pas
sado, quando nos occupamos de Josias. 
Ahi se diz que, quando se estava ti
rando do thesouro do templo o dinheiro 
que lá tinha sido depositado, o pontí
fice Helcias achou uni livro da lei es- 
cripto todo pela mão de Moysés, e que 
esse livro era o exemplar authentico 
do Deuteronomio. E continua a narrar-se 
o que succedeu depois do achado d’esse 
precioso livro.

*
* *

Santa Ignez, Virgem e Martyr
(Vid. pag. 19)

A santa heroina de que hoje nos va
mos occupar nasceu, nos fins do ter
ceiro século, em Roma. Seus paes eram 
nobres, ricos e virtuosos.

Aos treze annos, segundo narra o 
Padre João Croiset, a sua belleza e real 
mérito faziam grande ruido na côrte.

Viu-a um dia por acaso Procopio, 
filho de Symphronio, governador de 
Roma, e ficou tão cegamente enamo
rado d’ella, que resolveu tomal-a por 
esposa.

Symphronio, informado da qualidade 
e das notáveis prendas da donzella, 
approvou vivamente o pensamento de 
seu filho; mas era necessário agora o 
consentimento de Ignez.

O primeiro passo que deu Procopio, 
foi enviar-lhe um rico presente, decla
rando ao mesmo tempo o fim dos seus 
honestos desejos. Ignez não o acceitou, 
e devulveu-o ao moço, cuja enamorada 
paixão mais augmentou com esta re
cusa.

Serviu-se Procopio de quantos arti
fícios pôde para a conquistar: pro
messas, rogos, ameaças, tudo empre
gou; mas inutilmente. O ultimo recurso 
de que se valeu foi procurar meio de 
lhe fallar elle mesmo, confiando em que 
afinal a santa menina se renderia ás 
suas ternuras. Porém tudo quanto póde 
suggerir uma paixão cega, vehemente 
e persuasiva, só lhe serviu para o des
enganar de inefficacia dos seus maiores 
esforços; porque Ignez, animada d’um 
espirito e d’uma firmeza mui superior 
aos seus annos, lhe disse resoluta: 
Aparta-te de mim, aguilhão do peccado, 
tentador opportuno, emissário do prín
cipe das trevas. Não te cances em as
pirar á mão d’uma donzella que já está 
promettida a um Esposo immortal, unico 
Senhor de todo o universo, e que só 
dispensa os seus benefícios ás virgens 
puras e castas.

Uma resolução tão magestosa, e uma 
resposta tão desenganada quanto im
prevista, encheu Procopio de desespero 
e raiva.

Incendida furiosamente a sua paixão, 
deixou-se possuir d’uma cruel melan
colia, que o lancinava, e não menos a 
seu pae, de quem era amado em ex
tremo. Symphronio resolveu então va
ler-se da sua auctoridade para conse
guir o beneplácito dos paes de Ignez, 
e o consentimento da filha. Chamou-a 
a sua casa; e tendo-a recebido com 
toda a attenção correspondente á con
dição e merecimentos da virtuosa me
nina, disse-lhe:

—Não ignorarás, por certo, o fim 
para que te mandei chamar. Meu filho 
deseja apaixonadamente ser ditoso, me
recendo a tua mão. A tua nobreza e 
as informações que tenho das tuas ex- 
cellentes, qualidades, levam-me a ap- 
provar gostoso a sua acertada escolha. 
Parece-me que não poderás aspirar a 
melhor partido; e não creio que sejas 
tão inimiga de ti mesmo que não abra
ces immediataniente esta proposta.

Ignez, a quem o céo dotára d'uma 
prudência e discreção superior aos seus 
poucos annos, respondeu com ar mo
desto, mas resoluto: Que conhecia bem 
a grande honra e a muita mercê que 
se lhe fazia em pensar n’ella; porém 
que já tinha escolhido Esposo muito 
mais nobre e rico do que Procopio. Que 
na verdade as riquezas de tal Esposo 
não eram d’este mundo, mas que por 
isso mesmo eram mais preciosas; e que 
a virgindade, que ella presava mais do 
que todas as coroas do universo, era o 
unico dote que o seu divino Esposo lhe 
pedia.

Ficou Symphronio confuso, mostran
do não entender quem seria aquelle 
Esposo de que Ignez fallava. Um ca
valheiro que estava presente, explicou: 
Senhor, esta donzella é christã, e foi 

creada desde o berço nas extravagan- 
cias da sua seita: não duvideis, pois, 
que esse Esposo divino de que ella fala, 
é o Deus dos christãos.

Então o governador, mudando de 
tom e de maneiras, replicou a Ignez:

—Comprehendo agora o que é que 
te ha transtornado a razão, e alluci- 
nado o espirito. Deixa-te, minha filha, 
deixa-te d’essas frívolas ideias de vir
gindade; deixa-te d’essas phantasma- 
gorias supersticiosas com que a tua 
seita enche a cabeça dos que a seguem. 
Sejam os nossos deuses d’hoje em diante 
o unico objecto dos teus cultos; sejam 
as suas maximas a regra do teu pro
cedimento e do teu pensar. Não faças 
obstinação de cegueira; mette em casa 
o bom dia, e lembra-te de que virás a 
occupar uma posição brilhante na ca
pital do mundo, e farás ditosos todos 
os da tua casa. E ago>a - perorou im
petuoso e severo —só tens vinte e qua
tro horas de praso para te decidires: 
escolhe, ou ser a primeira dama de 
Roma, ou expirar infamemente nos mais 
cruéis tormentos.

— Senhor, obtemperou Ignez, não 
preciso de tanto tempo para me deter
minar, porque o meu partido está to
mado: desde já vos declaro que não 
admittirei jamais outro esposo senão a 
Jesus Christo; assim como nunca re
conheci nem reconhecerei outro Deus 
a não ser o Soberano Creadoí’ do Ceo e 
da terra. Muito me admiro que tenhaes 
coragem para propor a uma pessoa ra- 
soavel que adore uns deuses de pau e 
de pedra. Não julgueis apavorar-me 
com a ameaça dos maiores supplicios; 
porque se reconheço em mira alguma 
ambição, é unicamente, ajuntar a coroa 
do martyrio á da virgindade. Menina 
sou, e sou fraca; porém confio na graça 
do meu Senhor Jesus Christo, que me 
dará forças para morrer pelo seu amor.

Estas animosas palavras aturdiram 
Symphronio; mas represando um pouco 
a raiva que lhe estuava lá dentro, o 
governador quiz fazer a ultima tenta
tiva. Como a Santa mostrava tanto 
amor á virgindade, pareceu-lhe que nada 
a intimidaria tanto como ameaçal-a de 
fazer com que fosse violada a sua in
teireza; e porisso replicou:

— Escolhe uma de duas: ou casar 
com Procopio, ou ser deshonrada em 
um logar infame, antes de expirares 
nos tormentos. Que respondes?

—Toda a minha confiança está posta 
no meu divino Esposo Jesus Christo, 
respondeu a Santa. Elle é bastante
mente poderoso para me livrar das tuas 
violências; e tão cioso é da pureza das 
suas esposas, que não permittirá que 
as despojem d’um thesoiro que dimana 
d’elle, e está debaixo da sua custodia. 
Os vossos deuses hediondos e malvados 
inspiram-vos similhantes infamias; po
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rém o Deus de pureza, a quem eu sirvo, 
saberá livrar-me dos vossos impios in
tentos.

Symphronio, espumando de cólera e 
de furor, ordenou que imraediatamente 
carregassem de cadeias aquella tenra 
donzellinha. Trouxeram logo os minis
tros grossas algemas, golilhas, grilhões, 
que só o vel-os fazia estremecer; po
rém Ignez não mudou de côr nem de 
linguagem em presença dos verdugos 
e dos instrumentos. Ficou tranquilla 
em meio d’este funesto apparato; e op- 
primida com o peso das cadeias, estava 
livre, porque aquelles ferros não se fi
zeram para tão pequeno corpinho.

Todos os circumstantes ficaram com- 
movidos: os proprios pagãos não po
diam conter as lagrimas; só Ignez es
tava alegre sob o peso d’aquelles fer
ros.

Arrastaram-na até aos altares, afim 
de que ella incensasse aos idolos; po
rém esta violência não serviu senão 
para Ignez confessar mais publicamen te, 
na presença de maior concurso de pes
soas, a sua ardente fé em Jesus Christo. 
Fizeram-lhe mover a mão á força; mas 
a santa menina aproveitou esta breve 
liberdade de m- vimentos para fazer o 
signal da cruz, levantando, por assim 
dizer, este tropheu sagrado nos pro
prios altares do demonio.

Symphronio, confundido assim com 
a serenidade e constância d’aquella don
zellinha, estava no auge da cólera. 
Crendo, e com razão, que o logar in
fame das mulheres perdidas lhe causa
ria mais horror do que a própria mor
te, fel-a conduzir a um lupanar: mas 
eis que um anjo a defende, e uma luz 
celeste, desprendendo-sedoalto, conver
te aquelle hediondo logar em oratorio, 
que a ditosa menina santifica por meio 
das orações e dos seus votos.

Ninguém ousa transpor o umbral; só 
Procopio, allucinado pela paixão e pela 
cólera, se atreve a entrar com resolu* 
ção de profanal-o; mas no mesmo ins
tante róla morto aos pés da Santa.

Um caso tão espantoso encheu a to
dos de consternação e assombro.

O governador, traspassado da mais 
profunda e viva magoa pela morte do 
filho, mudou as bravatas em supplicas 
e rogos, e implorou de Ignez que re- 
suscitasse Procopio. Ergueu a santa 
menina os olhos e as m.ãos para o céo, 
e no mesmo instante devolveu á vida o 
infeliz, e agora ditoso mancebo; - agora 
ditoso, porque eil-o publicando em alta 
voz que todos os deuses dos gentios 
eram vãos e chimericos, e que não ha
via outro verdadeiro Deus senão o que 
adoravam os christãos.

Tão evidente milagre interessava 
muito o governador, para que elle se 
não tornasse favoravel a Santa Ignez; 
porém os sacerdotes dos idolos, attra- 

hidos da noticia d’aquella maravilha, 
tanto instigaram o povo contra a santa 
menina, apontando-lh’a como feiticeira 
e sacrílega, que Symphronio, temendo 
uma sedição, se a pozesse em liberdade, 
e não se atrevendo a condemnar á morte 
aquella que restituirá a vida a seu fi
lho, tomou o partido de se retirar; com- 
mettendo a causa a Aspasio, seu te
nente. Intimidado este com a grita do 
povo, que a conclamava feiticeira e 
maga, condemnou Ignez a ser queimada 
viva.

Apresta-se a fogueira: todos estão 
impacientes por verem reduzida a cin
zas aquella victima ditosa e innocente: 
mas eis que o fogo, dividindo-se em 
duas partes, a deixa intacta, como aos 
dois mancebos hebreus na fornalha de 
Babylonia; e as chammas, remoinhando 
por um e outro lado, vão abrazar a 
muitos dos que faziam o ofiicio de ver
dugos.

Por ultimo, como os sacerdotes e o 
povo pagãos continuassem a attribuir 
aquellas maravilhas e artifícios ao de
monio; Aspasio, receiando algum albo- 
roto, ordenou que a decapitassem n’a- 
quelle mesmo logar onde ella devia ser 
queimada.

Então Ignez, ardendo em santa im
paciência de se ver unida para sempre 
no céo com o divino Esposo, supplicou 
ao Senhor que houvesse por bem per- 
mittir que o seu sacrifício fosse con- 
summado. E voltando-se logo para o 
verdugo, que se lhe approximava tre
mendo e com respeitoso temor, ani
mou-o a executar a ordem que tinha 
recebido:

-Dá-te pressa, disse ella, em des
truir este corpo, que teve a desgraça 
de agradar a outros olhos que não são 
os do meu divino Esposo Jesus Chris
to, unico Senhor do meu coração. Não 
temas dar-me uma morte, que vae ser 
para mim o principio d’uma vida eterna.

Depois, levantando amorosamente os 
olhos ao céo, proferiu estas palavras:

— Recebei, Senhor, uma alma que 
muito vos custou, e a quem amaes 
tanto.

Finda esta supplica, o verdugo em
bebeu-lhe com mão trémula o ferro no 
peito, e Ignez expirou.

Foi assim, diz S. Jeronymo, que 
Santa Ignez sobrepujando a natural 
fraqueza da sua edade e do seu sexo, 
conseguiu alcançar uma dupla victoria 
contra o inimigo de Jesus Christo; e 
consagrando pelo martyrio a honra da 
virgindade mereceu receber no céo uma 
dupla coroa.

Todo o furor dos pagãos não pôde - 
impedir que o santo corpo de Ignez 
fosse enterrado como em som de trium 
pho.

Os muitos milagres que seguiram o 
seu passamento, inflammaram a devo

ção dos fieis; e Santa Ignez foi desde 
logo celebrada em todo o orbe chris- 
tão.

A Egreja, não se contentando com 
uma festa em honra da nossa Santa, 
por duas vezes faz memória d’ella. No 
dia 21 celebra a sua paixão e gloriosa 
morte na terra, e a 28 solemnisa o seu 
nascimento no céo.

O concurso ao seu sepulcro foi em 
todo o tempo mui numeroso, não só
mente dos fieis, mas também dos gen
tios, que se 1 es misturavam para te
rem parte nos milagres operados por 
intercessão de Santa Ignez. Ainda sob 
Constantino, edificou-se alli um magni
fico templo.

E’ n’esta egreja que se benzem to
dos os annos dois cordeirinhos vivos, 
de cuja lã se faz o pallio, que os Papas 
enviam aos Arcebispos.

RETROSPECTO
Discurao do Papa

Eis o discurso do Soberano Pontifi- 
ce ao Sacro Collegio na audiência so- 
lemne de 23 de dezembro, em resposta 
á mensagem do Cardeal decano Ein.mo 
Oreglia:

«A idade avançada e as repetidas 
amarguras em que a Nossa alma é mer
gulhada, tornam mais cara que nunca 
a consolação de celebrar ainda uma vez 
a solemnidade do Natal, confortado 
pelos votos do Sacro Collegio. Pela Nos
sa parte, cheio de reconhecimento pa
ra com o Senhor, pae de toda a bon
dade, que se tem dignado assistir-Nos 
affectuosamente até ao presente, todos 
os diaS lhe exoramos não permitta que 
este ultimo tempo da Nossa vida mor
tal decorra sem utilidade para a sua 
Egreja. Conceda-nos Elle a graça de 
poder empregal-o todo, seja qual fôr a 
sua duração, em sua gloria, e especial
mente na obra restauradora que vós, 
senhor Cardeal, acabaes de mencionar. 
—E’ effectivamente verdade que nas 
longas e numerosíssimas tempestades 
em que se gastam os indivíduos e os 
povos, era Nosso dever indicar a vir
tude sobrehumana da religião de Chris
to como caminho da salvação commum. 
E realmente o zelo de conduzir ás ins
tituições christãs o nosso século des
confiado e indócil tem sido um dos fins 
a que com mais amor Nos dirigíamos 
pelo caminho assaz longo do Nosso mi
nistério. Por isso Nos temos esforçado 
mais d’uma vez em convidar as nações 
a fixarem attentamente suas vistas, 
sem se deixarem transviar por idéias 
preconcebidas, na Egreja e no Papado, 
como elles realmente são. Com certeza, 
se elles fossem melhor conhecidos por 
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uns e menos desfigurados artificiosa
mente por outros, por si mesmos dissi
pariam os prejuízos e ganhariam os es
pirites mais insubmissos. A Esposa do 
Salvador se mostraria, com effeito, tal 
qual é, não inimiga, mas auxiliar de 
todo o bom progresso civil.

«Então as sociedades humanas pode
riam verdadeiramente contar com uma 
paz duradoura e esperar confiadamente 
a sua verdadeira salvação, graças ás 
influencias do christianismo, que nova
mente communicaria sua força vivifi
cante ás instituições d’ordem civil e so
cial. Quanto a Nós, jámais desviare
mos a intenção e o coração d este in
tuito supremo.

«A verdade é que a missão que Nos 
incumbe, de si ardua, tornou-se mais 
diflicultosapelascirciimstanciasactuaes. 
Não falamos dos obstáculos que tem 
encontrado sempre no inundo o apos
tolado da verdade e da justiça; esta
mo-nos referindo ás condições exterio
res que ha mais de cinco lustres cons
trangem o supremo Hierarcha. Debalde 
se recorre aos ^ophismas e ficções ju- 
ridicas: desde que a independencia da 
Santa Sé foi offendida na sua fórma 
providencial, não ha meio de lhe pôr 
a salvo, segura e convenientemente, a 
liberdade desejada.

«Para que servem as leis que forja
ram para defeza da pessoa e dignidade 
do Pontífice? Muito recentemente ex
perimentamos a efficacia da protecção 
que d’ellas podemos esperar.

«Não havia muito tempo que a Nossa 
palavra echoara no Oriente em favor 
dos infelizes arménios, quando, em um 
momento d’angustia para a nossa pe- 
ninsula, acariciámos o pensamento de 
consolar em terra longiqua e inimiga 
centenares de valentes homens, trahi- 
dos pela sorte das armas. A paternidade 
espiritual e o amor da patria foram o 
Nosso mobil; e em Nosso desejo do al- 
livio d’outrem entrevíramos, sem que 
isso nos detivesse, a possibilidade do 
que depois succedeu. Oh! todos viram 
como até este acto de caridade foi lan
çado, sem defeza, ao opprobrio e á ca- 
himnia.

«Vê-se que a direcçào do estado de 
coisas actual e o espirito que as infor
ma são sempre os mesmos. Persiste-se 
em manter vivo o grãve runfliofu que 
perturba milhões de consciências e pesa 
como um infortúnio nos destinos da Ita- 
lia. Erro lamentável; e o Céo nos é 
testemunha de quanto Nos é doloroso. 
Mas isto não enfraquece Nossas espe
ranças, pois mysteriosamente vela, até 
sobre as vias da política humana, Aquel- 
le que em suas mãos tem o coração dos 
homens e que na hora da misericórdia 
cura as nações.

«Com a mais sincera troca de votos 
correspondemos, entretanto, aos ami

gáveis desejos do Sacro Collegio, dese
jando-lhe a maior abundancia de dons 
celestes. Recebei como signal e presa- 
gio d’esses dons a bênção apostólica 
que com paternal affecto damos aos 
Cardeaes, e também aos Bispos, aos 
diversos Prelados e a todos os aqui 
presentes.»

Leão XIII 
e uma religiosa carmelita

La Croix, acreditado jornal catholi- 
co francez, diz, em telegramma de Ro
ma, que uma religiosa carmelita offe- 
receu a sua vida pela prolongação dos 
dias de Leão XIII, velho e fatigado.

Não ha n’isto nada que não esteja 
nos usos do santo commercio das reli
giosas com o céo.

O mais extraordinário é que esta 
menina enclausurada, em seguida a 
uma circumstancia excepcional, confiou 
o segredo do seu sacrifício ao proprio 
Papa; e Sua Santidade, apparecendo 
aos seus soldados com uma saude 
admiravel e que os jornaes dizem to
da juvenil, diz-lhes que o renovamen- 
to da sua vida é devido a uma carme
lita enclausurada que acaba d’expirar

Ha n’isto uma manifestação do so
brenatural que deixa os jornalistas na 
maior estupefacção.

Fallccimenío do superior dos» 
Irmãos da Doutrina'Cliristíã
Falleceu ha pouco, em Paris, o Ir

mão Joseph, benemerito superior da 
Congregação dos Irmãos da Doutrina 
Christã, o qual nasceu em 1823 e en
trou para o noviciado da Congregação 
aos 14 annos.

Depois de uma longa e brilhante 
carreira como professor e como dire- 
ctor d’um excellente instituto d’ensino, 
foi em 1867 nomeado visitador e em 
1874 assistente do superior geral. Em 
1881 o governo francez chamou-o para 
o seio do Conselho dhnstrucção pu
blica.

Em 1884 foi eleito por unanimidade 
superior geral. São relevantes os ser
viços que ao ensino cbristão prestou 
no exercício de tão elevado cargo.

Em 1884 o Instituto contava 12:000 
irmãos e ministrava o ensino a 300:000 
alumnos; ao presente conta 15:000 ir
mãos, 4:000 dos quaes nas missões 
francezas e em paizes estrangeiros, e 
instrue 350:000 alumnos.

A sua morte foi muito sentida.
Deus lhe dê o eterno descanço!

(ni Jornalista calltolico niartyr
O Osservatore Cattollco, de Nlilao, 

dá noticia do martyrio, infligido na 
Republica do Equador, a um jornalista 
catholico. No dia 6 de agosto de 1896, 
anniversario da morte gloriosa de Gar
cia Moreno, martyr da Maçonaria, foi 

fuzilado em Quito, depois de lhe ar
rancarem um a um os dedos da mão 
direita, um valoroso publicista catho- 
lica chamado Vivar.

Por um requinte de crueldade, não 
o deixaram receber os sacramentos an
tes da execução.

Esta infamia, prafcada pelo maço- 
nismo do Equador, conservou-se des
conhecida, sendo raros os jornaes que 
a noticiaram.

Que miseráveis!
— ■ —- V

O Papa e on arménios
Segundo o correspondente de Roma 

para o Daily Chronicle^ por occasião 
da recepção dos embaixadores, no dia 
de Anno Bom, o Papa teve uma demo
rada conferencia com o sr. Poubelle, 
representante da França.

Leão XIII fallou da questão do Orien
te e insistiu de novo na necessidade de 
que as potências cathol cas intervenham 
em favor dos christãos da Turquia.

Sua Santidade accrescentou que a 
França, como protectora tradicional dos 
christãos no Oriente, deve ser a pri
meira a intervir.

O patriarcha de Constantinopla
A imprensa grega occupa-se muito 

da lucta entre o patriarcha grego de 
Constantinopla e os romanios e servios, 
e indica que a Rússia apoia os inimi
gos do hellenismo e trata de submetter 
completamente o patriarcha ecumenico 
á influencia slava para contar com a 
maioria no conselho do Santo Synodo.

O mesmo patriarcha recebeu uma 
carta ameaçando-o de morte se não ac- 
cede aos desejos dos romanios e dos 
servios, os quaes reclamam o estabeleci
mento de um bispado na Macedonia.

Im manuscripto do século V
(J Museu egypcio de Berlim acaba 

de adquirir um manuscripto encontrado 
em Menin (Egypto). Este precioso co- 
digo data do século V, e contém a ver
são completa de tres obras gnosticas 
do século II, duas das quaes eram des
conhecidas completamente. A outra era 
só conhecida por S. Ireneo, que cita 
d’ella varias passagens, ainda que não 
indica a origem. Estes tres escriptos 
gnosticos são os seguintes:

1. ° — Dvangelium Mariae eive Apo- 
kryphon Johanis, da qual S. Ireneo 
cita varias passagens e se refere prin- 
cipalmente ás revelações de S. João.

2. °—Sophia Jesu Christi, que con
tém varias perguntas dos discípulos e 
respostas do Salvador.

3. ° - Praxis Petri, que se occupa de 
uma cura milagrosa do apostolo de S. 
Pedro.

Esta descoberta é de grande interes
se para a historia das origens do chris
tianismo.
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O novo Núncio em LiMtoa.— 
Concordata

Diz o Diário de Noticias de 5 do cor
rente:

O Núncio de Sua Santidade visitou 
hontem o sr. ministro da marinha na 
respectiva secretaria.

Segundo ouvimos, tratou-se especial
mente do projecto de concordata para 
o estabelecimento definitivo do padroa
do portuguez nas nossas províncias de 
Angola e Moçambique.

Quanto a Moçambique ha já um ac- 
cordo com a curia pelo qual o nosso 
padroado abrange todo o território da 
África oriental sujeito ao nosso dominio; 
mas o mesmo não succede em Angola, 
onde tanto ao norte como ao sul ha 
territórios que, ecclesiasticamente, es
tão sob a acção da Propaganda. A co- 
incidenciâí da jurisdicção ecclesiastica e 
. Iministrativa, que será o resultado da 
concordata, se ella se realisar, como 
parece provável, terá grandes vanta
gens para a nossa política colonial.

Segundo parece, o snr. Núncio disse 
que da parte da curia havia as dispo
sições mais favoráveis a este respeito.

ConílMMão insiiwpeiía
Um dos homens mais importantes do 

partido radical francez, o snr. Goblet, 
pronunciou ha pouco um discurso em 
que se lamenta amargamente das no
vas tendências reaccionarias da repu
blica.

«Não ha que dissimular, a republi
ca recuou singularmente. .. A política 
de reconciliação que triumpha é a do 
Papa. Foi elle que a inventou e a diri
ge com a cumplicidade dos nossos go
vernantes».

Que a palavra do Papa triumpha, é 
facto que se não póde negar. Mas que 
triumphe com a complicidade dos^go- 
vernante*, é o que ninguém ac editai

Pois não teein sido os governantes 
os que mais se tem opposto á política 
do Papa? Não são elles que respondem 
ás palavras de paz com a guerra mais 
implacável? Queria o snr. Gtfblét que 
o governo fosse ainda não intolerante?

Cardeal Jacobinl
Os alumnos portuguezes que actual- 

mente frequentam o Pontifício Seminá
rio Romano, em prova de reconheci
mento para com o Em."10 Cardeal Jaco- 
bini, pelo modo como este illustre Pre
lado exerceu a missão de Núncio de S. 
S. em Portugal, aproveitaram a occa- 
sião em que S. Em? recebeu o cha
péu cardinalício para lhe offerecerem a 
seguinte inscripção:

DOMINICO. IACOBINI 
ARCHIEPISCOPO. TYIUENSl 

LEGATIONEM. APVD. REGEM. LVSITANIAE 
MAGNA. PRVDENTIAE. SOLLERTIAEQVE.

LAVDE
MAGNISQUE. REI, CATHOL1CAE.

EMOLVMENTIS
SPLENDIDE. FVNCTO

CVI
LEO. XIII. PONT. MAX.

PRAEMIV.M. SAGRAE. PVRPVRAE. TRIBVIT 
ALVMNI. K. I.VSITANIA

IN. PONTIF. SEMINÁRIO. ROM. DEGENTES 
DIE. FAVSTISSIMO. III. NON DEC.

AN. MDCCCXGVI
QVO. DIE. INSÍGNIA. PERA.MPI.AE, DIGN1TATIS 

SOLEMNI. RITV. SVSCIPIT
PI.AVDVNT. LAETITIIS. OMNIBVS

FELICIAQVE. OMNIA. OPTANT. PRECANTVR 
VIRO. DE. GENTE. SVA. PRAECLARE. ME1UT0 

SVAEQVE. INSTITVTION1S. PATRONO 
FAUTORI. OPTIMO, CVIVS. BENEFICIA

ANIMO. CVSTODIF.NT. NVMQVAM. I.MMEMORI

Heroina catliolica e francexa
Por occasiao dos morticinios de chris- 

tãos ultimamente praticados na Turquia 
refugiaram-se 300 arménios, homens, 
mulheres e creanças, no consulado fran
cez de Diarbikir. A bandeira tricolor 
conteve em respeito os assassinos.

Os refugiados pediram ao cônsul que 
lhes facultasse o embarque em Aluan- 
dreta. Era preciso protegel-os no tra- 
jecto até áquelle porto e o cônsul não 
podia desamparar o seu posto. Offere- 
ceu-se sua mulher para os acompanhar.

A valorosa senhora obteve um salvo- 
conducto com grande difficuldade, por
que os turcos não o queriam tornar ex
tensivo aos arménios.

Organisou-se a caravana, á frente da 
qual', ioram postos os quatro filhos do 
cônsul, um d’elles ainda de peito, indo 
a mãe na rectaguarda da columna.

Depois de uma demorada marcha, 
difficultada pela má vontade das aucto- 
ridades turcas, que diligenciavam mo
ver a consuleza a seguir viagem sósi- 
nha, abandonando os arménios, o que 
seria para estes a sentença de morte, 
chegou a caravana ao porto, pelo qual 
emigraram aquelles trezentos desgra
çados, salvos da morte pela coragem e 
dedicação de uma mulher, a qual re
gressou em seguida com os filhos para 
junto do marido.

O governo francez não teve uma con
decoração para recompensar esta he
roina.

A conspiração da polvora
Um jesuita inglez, o Padre Gérard, 

publicou ha pouco um curioso estudo 
sobre a famosa conspiração das pólvo
ras, attribuida aos jesuitas, accusados 
de quererem fazer voar pelos ares o par
lamento inglez, demonstrando que tal 
conspiração não existiu e que apenas 
houve uma machinação da policia. Este 
trabalho recebeu o mais favoravel aco
lhimento de notáveis historiadores pro- 
testantes.

TeMainento
<l’nm BiNpo ealliolico

Alguns trechos do testamento do 
Em."10 Cardeal Boyer, ha pouco falle- 
cido:

«O meu ultimo pensamento e a mi
nha suprema homenagem ao Vigário de 
Jesus Christo, ao grande Papa Leão 
XIII, tão dedicado á nossa cara França 
e também, ouso dizel-o, á minha hu
milde pessoa.

«Quero a tumba dos pobres. Que a 
simplicidade do meu esquife lembre a 
humildade do meu nascimento. Não 
será collocado sobre elle coroa alguma, 
nem pronunciada oração fúnebre.

Peço a Nosso Senhor Jesus Christo 
que se fez homem para poder solfrer 
e morrer por todos os homens, que se 
digne acceitar os meus prolongados sof- 
frimentos e os sacrifícios da minha vi
da a favor das almas que confiou aos 
meus cuidados».

O PnOGKESSO CATHOLICO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ 
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